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O 
Distrito Federal encerrou 2024 com 
queda 19,7% no número de mortes 
no trânsito em relação a 2023. De 
janeiro a fevereiro do ano passado, 

ocorreram 191 óbitos, 47 a menos do que no 
ano anterior, quando foram registrados 238 
óbitos em acidentes nas vias da capital federal. 
Entre as cinco vias urbanas com mais aciden-
tes fatais de 2015 a 2024, só nas avenidas Hélio 
Prates e Recanto das Emas foram registradas 
mortes no trânsito neste ano. A tendência de 
queda, porém, foi interrompida. 

Na capital do país, de janeiro a julho, ocor-
reu um aumento de 10% no número de vítimas 
(142 no total), na comparação com igual pe-
ríodo de 2024, quando foram registradas 129 
mortes. No último fim de semana, três pessoas 
morreram e pelo menos sete ficaram feridas, 
superando o número de ocorrências dos últi-
mos 10 fins de semana, com uma morte a cada 
dois dias em média. Esses episódios compro-
metem a imagem de Brasília como referência 
na construção coletiva pelo trânsito seguro. Foi 
a capital do país a primeira cidade a conquistar 
a adesão da população a respeitar a faixa de pe-
destre, campanha protagonizada pelo Correio. 
Hoje, o trânsito mata e assusta motoristas e pe-
destres — uma realidade que se repete pelo país.

Boa parte dos sinistros envolve motoquei-
ros. Os acidentes com motocicletas cresce-
ram mais de 10 vezes no país nos últimos 30 
anos. Indiscutivelmente, esse tipo de veícu-
lo ganhou as ruas —  a frota cresceu 42% de 
2015 a 2014, estima a Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomoto-
res, Motonetas, Bicicletas e Similares (Abra-
ciclo). O fenômeno tem relação com novas 
modalidades de trabalho — sobretudo, a de 
entregadores de encomendas — e facilida-
des de deslocamento — ganho de tempo e 

redução de gastos, por exemplo. Mas trouxe 
consigo um cenário de insegurança e morte 
nas estradas brasileiras. 

São Paulo lidera o ranking de óbitos em 
acidentes de trânsito com motocicletas: 1.329 
mortes de janeiro a junho deste ano, o que 
equivale a 7,3 mortes por dia. No Distrito Fe-
deral, o Departamento de Trânsito (Detran) 
registrou mais de 50 casos em 2025. O índice 
de sobreviventes que ficam com sequelas irre-
versíveis em razão desse tipo de sinistro tam-
bém é alto: o Instituto de Segurança no Trânsi-
to (IST) calcula que, anualmente, cerca de 250 
mil pessoas passam a viver nessa condição.  

Embora boa parte dos acidentes seja por 
imprudência, imperícia ou negligência, inges-
tão de bebida alcoólica, cansaço do condutor, 
há outros fatores que colaboraram para a in-
segurança tanto dos motoristas quanto dos 
motociclistas. Entre eles estão, rodovias mal 
sinalizadas, esburacadas, sem  manutenção e 
iluminação pública. Há, portanto, necessida-
de de ampliar nos orçamentos recursos desti-
nados à manutenção das vias públicas, assim 
como aprimorar a fiscalização da qualidade e 
da lisura de obras realizadas.

O monitoramento também precisa ser re-
forçado em relação ao cumprimento de le-
gislações que visam garantir a segurança do 
trânsito, sobretudo a Lei Seca. Cabe ainda aos 
governos promoverem campanhas educati-
vas para todos os segmentos da sociedade. 
Para isso, não basta usar os meios virtuais. É 
necessário recorrer a todos os meios de infor-
mação que chegam aos cidadãos, incluindo 
linguagens que convençam os mais jovens, 
que são as maiores vítimas fatais desses aci-
dentes. O trânsito não pode ser um ambien-
te de fatalidades, mas de atenção e cuidados 
com a vida das pessoas.

Paz no trânsito 
precisa voltar 
a ser prioridade
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Mais uma importante página foi inserida 
na história da música popular brasileira pelo 
especial comemorativo dos 60 anos da traje-
tória de Maria Bethânia. A cantora pertence 
à geração de nosso cancioneiro, surgida em 
meados de 1960, ao lado do irmão Caetano 
Veloso, de Chico Buarque, Gilberto Gil, Mil-
ton Nascimento, Edu Lobo, Paulinho da Vio-
la, Tom Zé e da saudosa Gal Costa.

O programa exibido pela Globo News pro-
porcionou a Bethânia revisitar diferentes mo-
mentos de sua vitoriosa carreira iniciada em 
1964 em Salvador, com o espetáculo Nós por 
exemplo, marco da inauguração do Teatro Vi-
la velha, em que dividiu o palco com Caetano, 
Gil, Tom Zé e Gal Costa, acompanhados pelo 
violonista barreirense Alcyvando Luz. 

Nascida em Santo Amaro da Purifica-
ção, no recôncavo baiano, Bethânia, ainda 
na adolescência, foi para Salvador, onde, 
inicialmente, se dedicou às artes cênicas, 
chegando a participar de peças de teatro. 
Pouco tempo depois, acompanhada por 
Caetano, seguiu para o Rio de Janeiro, on-
de substituiu Nara Leão no musical Opi-
nião, que estava em cartaz num teatro ho-
mônimo, localizado no primeiro shopping 
carioca, na Rua Siqueira Campos.

A participação chamou a atenção do pú-
blico e da crítica, principalmente pela inter-
pretação de Carcará, do maranhense João do 
Vale, pelas duras críticas que eram feitas à di-
tadura militar, que acabara de ser deflagrada. 
Dali em diante, Bethânia passou a conviver 
com o sucesso e os elogios todas as vezes em 
que subiu ao palco ou que lançou um disco. 

Muitos deles fazem parte da minha co-
leção. Me recordo da entrevista que fiz com 

ela no Rio, em 1993, quando divulgava o As 
canções que você fez pra mim, só com músi-
cas de Roberto Carlos. Prazerosamente, as-
sisti a incontáveis shows da estrela — entre 
os quais, Rosa dos ventos, de 1972, o primei-
ro para grandes plateias, no Teatro da Praia, 
em Copacabana; e o mais recente aqui em 
Brasília, que ela fez com Caetano, em  9 de 
novembro do ano passado. Mas não posso 
me esquecer do Brasileiro, profissão espe-
rança, com o ator Ítalo Rossi, na Sala Mar-
tins Penna do Teatro Nacional, em 1970; e 
do Brasileirinho — Que falta você me faz, 
em homenagem a Vinicius de Moraes, na 
Sala Villa Lobos, há nove anos.

Entre seus galardões, há o que recebeu 
da Mangueira, com o enredo A menina dos 
olhos de Oyá, no desfile das escolas de sam-
ba do Rio de Janeiro, em 2019. Em 2005, a 
cantora foi tema do documentário Música é 
perfume, do francês Georges Gachot. Doze 
anos depois, foi lançado Fevereiros, dirigido 
por Marcio Debellian, que recuperou ima-
gens dos familiares da artista, em situações 
diversas, na sua cidade natal.     

Há dois anos, em fevereiro, estive em San-
to Amaro, onde assisti ao que ficou conhe-
cido como Novenas de Dona Canô (mãe da 
cantora), que partiu para outra dimensão em 
25 de dezembro de 2012. Tive o privilégio de 
saborear a frigideira de maturi, criada por ela 
e registrada no livro O sal é um dom, escri-
to por Mabel Veloso, a filha primogênita. Na 
mesa, estavam, além de Mabel, os irmãos Ro-
drigo e Roberto. A eles presenteei com o Mi-
nha trilha sonora, o livro que lancei em 2015, 
quando celebrei 40 anos como repórter e co-
lunista do Correio Braziliense.
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Democracia

As fotos estampadas na capa do 
Correio Braziliense desta segunda 
(8/09) são uma prova cabal de que 
vivenciamos uma democracia plena 
em nosso país. Pois mostra, de um 
lado, uma foto de uma população se 
rejubilando com os desfiles de nos-
sas Forças Armadas e de estudantes 
de escolas públicas, homenageando 
a data magna de nosso país, o dia de 
nossa Independência. De outro la-
do, uma foto mostrando uma turba 
protestando e xingando a nossa Jus-
tiça, pleiteando anistia para os vân-
dalos e baderneiros do 8 de Janeiro 
de 2023 e exibindo bandeiras dos Es-
tados Unidos, num flagrante apoio a 
um indivíduo que se julga o dono do 
mundo. É ter muita cara de pau es-
ses políticos que gritam por  liber-
dade e por anistia, achincalhando 
ministros de nossa Suprema Corte e 
apoiando quem nos trata com des-
prezo, desconsideração e desrespei-
to, agindo como verdadeiros traido-
res da nossa pátria. Lamentável! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Ângela Ro Ro

Morre a fantástica Ângela Ro Ro. 
Impossível esquecê-la com sua voz 
rouca e deliciosa. Dona de uma mar-
cante voz grave e poderosa, foi uma 
das mais completas artistas da músi-
ca brasileira. Ângela Ro Ro trafeg  do 
rock à MPB em grande estilo. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho 

Asa Norte 

7 de Setembro

Lamentável ver brasileiros esten-
dendo a bandeira dos EUA em ple-
no desfile de 7 de Setembro. Essa da-
ta representa a independência do 
Brasil, não faz sentido homenagear 
outra nação, especialmente em um 
momento em que se deveria refor-
çar nosso orgulho e nossa identida-
de nacional.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Antiofídico

É muito difícil defender uma ideia 
pela qual os supostos beneficiários 
não têm interesse, e em que a quadra 

demonstra parlamento e partidos 
com baixa aprovação social. Pois bem, 
quem nunca ouviu falar das tais pau-
tas bombas (zero de observância com 
impactos financeiros e sociais)? Quem 
nunca acompanhou os fatídicos pro-
jetos aprovados no “escurinho do ci-
nema” acompanhados dos famosos 
“jabutis”? A título de exemplo, longe 
dos holofotes — todos olhos direcio-
nados para o julgamento da suposta 
trama golpista —, já tivemos iniciati-
vas para afrouxamento da Lei da Ficha 
Limpa (uma das raras leis de iniciati-
va popular), possibilidade de delega-
ção de competência para o Congres-
so Nacional demitir diretores do Ban-
co Central (com apoio total e irrestri-
tos daqueles que, em outros momen-
tos, dada a conveniência, defenderam 
a autonomia do mesmo banco); e sabe 
lá Deus o que ainda vem por aí. Preci-
samos nos organizar com o mesmo es-
pírito do saudoso médico e cientista Vi-
tal Brazil, que, em resumo, desenvolveu 
o soro antiofídico. O segredo está no 
próprio veneno! Sendo curto e direto, 
o Congresso Nacional e os partidos são 
o “veneno”, e o “antiofídico” é o sistema 
de governo parlamentarista! 

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Transfobia

Interessante e muito pertinente 
a abordagem do Michel Platini na 
edição de ontem, publicada no arti-
go A transfobia ameaça a própria ra-
zão de existir do esporte. O autor co-
bra posição firme e contundente da 
Fifa, do COI e de todas as organiza-
ções esportivas para que assumam 
postura firme contra políticas exclu-
dentes. “Se optarem pela omissão, 
serão lembrados como cúmplices da 
exclusão”. Por algumas vezes, já me 
pronunciei neste jornal sobre a  im-
portância do esporte como agente 
de emancipação e transformador da 
sociedade. Contudo, há de se lem-
brar que esses superpoderes se di-
luem quando se fala do esporte de 
competição. Fifa, COI e demais con-
gêneres enxergam o mundo esporti-
vo como um simples “negócio”, onde 
o capital se sobressai sobre as per-
formances. Portanto, o movimento 
disruptivo que era esperado e pode-
ria ser encampado pelo esporte não 
ocorrerá nesse nível esportivo, on-
de cada salto, cada gol, cada ponto, 
além de “likes”, valem cifras.

 » Ricardo Nogueira Viana

Jardim Botânico 

Tarcísio de Freitas: quem 
nasce para marionete, 

nunca vira bonequeiro.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Essa movimentação na Câmara 
dos Deputados prova que 

não há necessidade de 513 
deputados, pois sobra tempo 
para se dedicarem a pautas 
impróprias, como essa de 

anistiar golpistas antes mesmo 
da conclusão do julgamento. 
Gilvan da Silva Gadelha  — Ceilândia

É visível que o trânsito 
está ficando, a cada dia, 
mais selvagem. Chama a 

atenção os procedimentos 
de vários motociclistas, 
teclando o celular em 

movimento, tapando a placa 
com a mão nos “pardais”, 

dirigindo na contramão etc. 
E não se vê fiscalização!

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

Mais da metade de bares 
e restaurantes opera sem 

lucro no DF.  Os preços 
dos restaurantes estão 

impraticáveis. Muito caros! 
Enquanto não perceberem isso, 
não reverterão esse problema.

Alexandre Amaral — Brasília 

Brasil com recorde de falência 
de empresas e comerciantes 

com baixo público. Me 
provem que o país está essa 

maravilha que o governo diz!
Elvys  Maia — Brasília 

Mais que tratar doenças, é 
hora de cultivar bem-estar: 
o envelhecer merece saúde, 

não só remédios. É viver 
com liberdade, não preso a 

uma sacola de remédios. 
Paccelli M. Zahler  — Sudoeste 
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